CAPÍTULO XX

A PERSONALIDADE DE HAHNEMANN

SUPLEMENTO 186

INTERPRETAÇÃO DE SUA FISIOGNOMONIA

POR C. BESSONNET-FAVRE


(Em “L’Homeopathie français, Revue Mensuelle”, 1912, Nº I). Nós extraímos do ensaio a seguinte descrição:


A fisiognomonia de Hahnemann contém todos os indicativos de uma notável e auto-confiante inteligência, uma vontade inflexível, e de uma energia inesgotável. O estudo do crânio, da face, e da mão deste incansável trabalhador, indica com precisão, a ousadia e a consistência do seu sistema.  . . .


Após uma detalhada exposição da vida e da obra de Hahnemann, o autor prossegue:


A natureza ao ter produzido o tipo Hahnemann pareceria ter se deleitado com o seu trabalho manual; ela criou um ser bonito, harmonioso, idealista. A vida com todas as suas contradições, a sociedade e suas atribulações, imprimiram suas marcas sobre a face dele. O ceticismo de sua época havia limitado seu gênio. Do infinitamente grande ele se voltou para o infinitamente pequeno, e seu tipo original tornou-se modificado pelo desenvolvimento especial de energia, de bom-senso e de postura de homem positivo.


Ao examinar os vários retratos de Hahnemann, surpreendo-me com o admirável contraste entre o crânio e o rosto. O crânio é grande, o rosto está rigorosamente unido. Sem o queixo firme, quadrado, que o faz parecer maior, a face seria pequena; há apenas uma pequena distância entre a base do nariz e os lábios.


Os contornos do crânio denotam uma tendência mística; o rápido poder de compreensão se revela nos arcos protraídos das sobrancelhas, enquanto que capacidade de composição e um talento construtivo são expressados no desenvolvimento da testa e na altura da sutura frontal.


As faculdades de compreensão e as capacidades de combinação estão igualmente equilibradas. A leve depressão no centro da testa, e o desenvolvimento da coroa da cabeça, mostram que os poderes de reflexão e desenvolvimento estão localizados atrás, na região dos instintos. Impressões e idéias quando uma vez submetidas ao controle da razão no cérebro, dirigem-se para lá a fim de serem moldadas e levadas para um perfeito equilíbrio.


As rugas verticais que se entrecruzam entre as grossas sobrancelhas, são uma indicação daquele esforço interior, o qual é tornado lento e mais laborioso pela disposição à dúvida e ao teste, o que alarga o crânio nos lados por cima das orelhas. Seus olhos límpidos e brilhantes denunciam a intuição e, contudo, o bom-senso predominava por toda a parte. Daí o lento processo de elaboração intelectual; apesar de suas tendências místicas, ele é um construtor – um experimentador – seu sistema está, portanto, isento de toda metafísica. A metafísica teria feito de Hahnemann um visionário, mas sua sede de conhecimento, associado à reflexão, fez dele um mestre educador.


Ele era por demais ambicioso para se perder em sonhos; ele era muito teimoso e obstinado para palmilhar a trilha já batida. Se ele seguiu uma tradição, ela deve ser aquela que era eterna; quando expunha um ensinamento, ele conseguia tolerar negativas, mas não discussão.


Seu nariz estreito, curto, ligeiramente encurvado, se não fosse pelas narinas abertas e vibrantes, teria dado o aspecto severo que o bico confere à uma ave de rapina. Assim como as narinas inalam vida, assim também os olhos límpidos vertem luz. São essas narinas e esses olhos que dotam o rosto com sua notável benevolência e o tornam simpático a despeito de sua severidade.  . . .


O lábio superior é pequeno, e agudamente delineado, um tanto orgulhoso, pousando, com um toque de desdém, no lábio inferior, mais cheio e benevolente, o qual leva a um sorriso quando a boca é comprimida nos cantos. Uma cova se forma na bochecha, cuja porção superior é proeminente; nesta engraçada formação encontra-se a alegria da vida, mas o queixo cheio, teimoso, e quase imóvel, mostra que a força de vontade sempre manteve os instintos sob controle, e subordinou os desejos. Nesta perspectiva, a pequena cova na bochecha permanece apenas como um sinal de constrangimento. A prega que começa nas narinas e que naturalmente acentua os movimentos do Risorius (músculo do riso) dá ao rosto uma expressão de suave amargura, e a plácida melancolia do sábio, que não nasceu para vegetar simplesmente, mas que foi impelido a viver, seja por necessidade ou por orgulho.


O lóbulo pesado da orelha baixa, saliente e aberta, confirma a presença de desejos e inclinações que foram dominados pela razão. Hahnemann sabia como conter-se, e é isso o que lhe possibilitou controlar circunstâncias e forçou o respeito por suas idéias.


Sua mão, que não é grande, quase poderia ser considerada feminina; os dedos muito diversificadamente formados são curtos, finos e cheios de expressão; é uma mão inteligente que evidencia personalidade. Infelizmente eu só tenho visto a impressão do dorso da mão; a julgar pela saliência dos tendões e pequenos ossos, a palma deve ser achatada, mas quais eram as linhas nela gravadas? Teria sido uma mão interessante para se examinar. O polegar denuncia força extraordinária e vida longa, o que já havia observado antes em outras mãos de pessoas idosas possuidoras de energia inesgotável. A primeira articulação é longa, larga e entalhada; a unha está profundamente encaixada na prega de pele levantada, e é aparada rente; possui uma articulação nodosa e poderosa que é um absoluto indicador daquela força de vontade inconsciente, fisiologicamente embrutecida, que se defende por instinto, contra qualquer influência, contra o domínio por parte de outros, e contra a menor agressividade da sociedade na qual ele vive.


A segunda articulação, aquela que indica o viver lógico do temperamento, é incomumente longa. Diante de um tal polegar, uma pessoa jamais esmorece, ou quanto atacando ou se defendendo; ela está segura de superar todos os obstáculos e dificuldades.


O dedo indicador um tanto grosso inclina-se na direção do dedo médio como se buscasse se apoiar ali; ele tem uma unha cônica, na forma de fuso, que é indicativo de tentativas idealistas e que negativa a inflexibilidade do polegar. O dedo médio é forte, a articulação com a unha é redonda; é um dedo forte e comum. O dedo anular é macio, e é tão comprido quanto o indicador, o que é sempre um sinal de equilíbrio pela força da vontade e de domínio do meio ambiente, por uma harmonia interior ou por uma indiferença fatalista. A unha é quadrada, alta e larga, denotando um senso prático e uma peculiaridade discretamente egocêntrica. O dedo mínimo é delgado, a unha extremamente pequena para uma mão masculina e oval, de formato de fuso e forma perfeita; é a unha de uma criança, a unha daquele dedo mínimo velhaco que diz muito ao ouvinte. O dedo mínimo de Hahnemann revela ao observador um coquetismo estético, e permite-lhe apreender um refinamento de alma, que anteriormente não havia sido evidente.


Se Hahnemann tivesse sido um francês, os dons de entendimento interior, fantasias sonhadoras e poder criativo espiritualizado, expressos pela natureza em sua personalidade, teriam sido mais firmemente estabelecidos; mas, num saxão, as tendências a meditações sombrias estavam fadadas a se desenvolver segundo o gosto e a escolha de um investigador construtivo que labuta de acordo com um planejamento. Isso era mais uma questão de origem do que de circunstâncias.
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JULGAMENTO GRAFOLÓGICO


(“Leipzig Pop. Ztschr. f. H.”, 1897, 28o ano, pág. 141)


O Dr. H. Goullon, de Weimar, submeteu, em 1897, diversas cartas de Hahnemann, entre elas uma do dia 21 de Abril de 1828 – naturalmente sem dar o nome do escritor – ao Instituto de Grafologia em Erfurt, e recebeu a seguinte informação:


O exemplar de escrita enviado tem pelo menos sessenta anos. Denota um intelecto arguto e um caráter refinado mais do que alguém com uma visão geral; alguém que considera as coisas em detalhes mais do que como um todo. O caráter é nítido e determinado, o temperamento é geralmente sereno, mas às vezes um tanto áspero, ou mesmo impetuosamente irrefletido. Ele evita tudo que seja supérfluo, e é parcial a formas concisas de expressão; é econômico e simples.


Todavia, é de uma natureza harmoniosa, calma e pacífica, evitando extravagâncias, pensativa e cuidadosa, naturalmente benévola e educada.


No todo, franco, mas sabiamente reticente e às vezes reservado.


Um observador, inclusive dos mais mínimos detalhes; muito acurado e pontual.


Um rápido, intuitivo, correto poder de julgamento; um atilado senso de percepção, cuidadoso e crítico.


Nem fútil nem preconceituoso, dotado de um senso de beleza, mas tendo pouco interesse em exibição e aparência exterior.


Expressa um desenvolvimento predominantemente lógico, trazendo uma inteligência diligente e pesquisadora para se sustentar no trabalho enquanto fisicamente segue seu curso.
----------

USO DE UMA PENA DE AÇO POR PARTE DE HAHNEMANN


Cartas do Inspetor Dellbrück ao seu sogro Hahnemann:

† Stötteritz,

23 de Outubro, 1833.


Envio-lhe no momento apenas uma pena de aço com o pó de tinta adequado, o qual produz o único meio indicado para a mesma, pois a tinta comum rapidamente a corrói. A pena custa 6 gr.

† 24 de Novembro, 1833.


Se o senhor gostar da pena de metal, poderá me dar uma segunda ordem. Nós já temos 14 gr. em mãos.  . . .

† Stötteritz,

30 de Agosto, 1834.


. . .  Se o senhor quis dizer com a expressão penas de aço uma pena para escrever, envio-lhe seis pontas já não mais em estoque; elas custam 1 Rthl., e são enviadas por Mag. Steyer, de Grande Joachimstahl.  . . .


As pessoas acham que seria melhor se o senhor mesmo escrevesse sua biografia, de modo que uma representação correta da sua vida seria útil, e então se seu retrato fosse gravado no frontispício ela teria uma rápida circulação. Quão enormemente variam nossas impressões a respeito da mesma pessoa, quando sua vida tem sido objeto da crônica de inúmeros biógrafos.

*     *     *


O Dr. Schweikert escreve para Hahnemann:

† Leipzig,

2.2.1835.


. . .  As penas de aço que foram empacotadas há muito tempo, haviam infelizmente sido esquecidas, mas elas por fim estão chegando; que o senhor possa usá-las em boa saúde em prol da humanidade sofredora, como o Sumo Sacerdote do templo de Esculápio.  . . .

----------

A HISTÓRIA DA PENA DE AÇO


O inventor da ponta de aço, que se tornou tão indispensável, foi um professor da escola de Königsberg, chamado Bürger. Em 1808 ele produziu as primeiras penas de metal para escrever, as quais ele louvou como “bicos de pena”. O inglês Perry, de Birmingham, utilizou essa invenção em 1830 e a patenteou. Perry tornou-se um milionário e Bürger morreu numa casa para pobres.
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OPINIÃO DE HAHNEMANN SOBRE KANT E OUTROS FILÓSOFOS


Uma carta para o Sr. von Villers:

Torgau,
30 de Janeiro, 1811.


. . .  Há algum tempo tenho sabido que o senhor tornou disponível nosso Kant, mas não havia considerado que enorme esforço deve ter lhe custado, até mesmo para compreender sua “Crítica da Razão Pura”, pois tantos cientistas de origem alemã não conseguem examinar a fundo ou compreender Kant, estando sozinho para traduzi-lo numa língua que dificilmente é capaz de reproduzir seus modos de expressão. Isto foi feito pelo bem da humanidade. Sua saúde, contudo, sofreu com isso e com outros trabalhos semelhantes, e agora o senhor deve tentar recuperá-la por completo. Isto o mundo lhe pede por meu intermédio.


Admiro muito Kant, mormente porque ele traça a linha da filosofia, e de todo o conhecimento humano, onde se findam as experiências. Se a parte restante do que ele pensou e escreveu tivesse apenas se desdobrado um pouco mais nitidamente diante de sua visão interior, acho que ele não teria se envolvido numa nuvem de sentenças tão obscuras. Para que o conteúdo de sua filosofia fosse inteiramente aceito, penso eu, deveria ter sido facilmente compreendido pelo menos por todas as pessoas instruídas, e ter sido tão compreensível que nenhuma incompreensão pudesse surgir. Contudo, apenas minha humilde pessoa é quem pensa isso, e talvez eu esteja enganado. É por este motivo que eu só valorizo Platão quando ele é bastante compreensível e fala com clareza.


Se os assim-chamados filósofos que seguiram Kant não houvessem escrito de maneira ainda mais mística e permitido às suas imaginações tantas diversões; se, em uma palavra, tivessem se mantido, como Kant desejava deles, dentro dos limites da experiência, minha luta hoje com a reforma na ciência médica teria sido uma muito mais fácil.  . . .
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HAHNEMANN SOBRE QUESTÕES RELIGIOSAS E FILOSÓFICAS EM GERAL


O Barão von Gersdorff escreve para Hahnemann:

† Eisenach,

7 de Abril, 1832.


Espero ver nossa generosa Duquesa Julie von Köthen em Roma, e suponho que posso recordá-la de sua pessoa. Não irei me tornar um católico, e preferiria inclusive não me limitar ao credo protestante, mas ater-me com você ao Teísmo, apenas num sentido mais elevado ao que é ensinado pela seita daquele nome, porquanto é a fé que mais proximamente satisfaz.  . . .

Seu fiel amigo e padrinho,

A. Barão von Gersdorff.

----------


Hahnemann para Stapf:

† Köthen

(sem uma data mais definida, mas aproximadamente 1826 -- R. H.)


A tradução do chinês para o alemão dos trabalhos de Confúcio, realizada por Scott, é muito desejável.  . . .  Ela transmite, ao leitor, uma sabedoria divina sem milagres, fábulas ou superstições. É um sinal importante dos tempos, que agora Confúcio pode ser lido em nosso país. Em breve irei abraçá-lo no reino dos espíritos felizes; este benfeitor dos homens que nos mostrou o caminho reto para a sabedoria e para Deus, seis séculos e meio antes daquele Arqui-Visionário (Cristo -- R. H.)

*     *     *

† Köthen,

19 de Julho, 1827.


O livro sobre Entomologia que você gentilmente me enviou é muito bom, e acho que seria difícil obter informações melhores (se bem que isso seja um pouco obscuro) sobre movimentos contínuos da aranha; trata-se de uma espécie de vôo, horizontalmente, para lá e para cá, e perpendicularmente para cima. Se este ramo da História Natural (entomologia) não fosse uma infalível revelação da sabedoria, do poder e da bondade de Deus, em síntese, se não revelasse tudo que é necessário para instar todos os homens de bem a realizarem com alegria Sua vontade, tal como se manifeste em sua consciência  . . .  se não pudesse apreender a verdadeira religião inclusive com isso, então eu teria estado, espiritualmente cego.


Agora, no tocante ao livro de Wild!  . . .  É um fragmento inteiramente desconhecido do excelente Reimarus.
 Nada sabemos a seu respeito exceto a porção do meio referente à passagem de Moisés pelo Mar Vermelho. O Antigo Testamento é aí devidamente apreciado.  . . .


Oh! Deus, que a verdade e isenção de preconceitos são tão raras e que elas têm de se ocultar tanto diante da insensata multidão de mundanos, que desejam condescender em suas paixões animais até o último suspiro deles, e ainda desejam furtivamente adquirir a felicidade eterna, por um caminho errado! Tente conseguir para mim, se puder, nas obras de Wild, todos os fragmentos, não importa o quanto possam custar.  . . .

*     *     *

† Köthen,

14 de Janeiro, 1828.


Eu sinto muito que você possa ter tido tanto trabalho em conseguir os fragmentos. Precisamente aquilo é tolhido da visão da humanidade, de onde a verdade poderia emitir raios para dentro dos olhos das pessoas, e poderia desviar a visão delas para si mesmas e para o imenso universo em cuja constante presença elas seriam obrigadas a ser perfeitamente boas, pois nada pode livrá-las do inferno de suas consciências quando na onipresença de seu supremo Benfeitor; elas esquecem o propósito de seus seres, e preferem a satisfação de suas paixões animais à Sua aprovação. Possivelmente não pode existir alguma coisa in rerum natura
 que possa abençoar o imoral. Isto é uma contradição, e ai dos sedutores que iludem o imoral exibindo a segura perspectiva de obter felicidade perfeita; deste modo, eles só aumentam o número de demônios humanos – eles proporcionam uma indizível miséria, incalculável para a humanidade. A Deidade toda bondosa que anima o universo infinito, habita também em nós e, por nosso mais elevado, inestimável dom natural, nos deu uma razão e uma centelha de santidade em nossa consciência – saídas da plenitude de sua própria moralidade – as quais nós só precisamos manter inflamadas por meio de constante vigilância de nossos atos, a fim de que possa fosforejar através de todo o nosso ser, e assim ser visível em todas as nossas atitudes que a razão pura pode com severidade inexaurível manter subjugada a nossa natureza animal, de maneira que o final de nossa existência aqui embaixo pode ser proveitosamente completada, para cujo propósito a Deidade dotou-nos de força suficiente.  . . .

*     *     *

† Köthen,

24 de Março, 1828.


. . .  Grandes são as inomináveis obras do Senhor da Criação, incomensuráveis são Sua sabedoria, Seu poder, Sua bondade. Espero que você seja feliz o bastante de obter no leilão de Mohrenzoll os “Fragmentos” de Reimarus, um homem que não quis ser subornado pela superstição.  . . .

*     *     *

† 10 de Abril, 1828.


Existe alguma felicidade maior do que a de fazer o bem?


Mesmo quando tivermos partido daqui, o grande, o único, o infinito Ser, que promove a felicidade de todas as criaturas, irá nos mostrar como chegar mais perto de Sua perfeição e santidade através de outros atos de benevolência, e como nos tornarmos mais semelhantes a Ele, por toda a eternidade.

----------


De uma carta de Hahnemann para um paciente, de 16 de Outubro de 1830:


Distribua cuidadosamente suas horas. Cada hora perdida (não empregada em nosso melhor proveito e no dos outros) é uma perda irreparável, que uma consciência sensível jamais consegue esquecer por inteiro.


Nada mais há que devamos vigiar e conter que nossas inclinações físicas, incluindo aquelas da imaginação. A parte animal de nós requer supervisão constante e um controle tão estrito e incessante quanto o que possui nosso poder de raciocínio; é somente por meio de uma vitória constante que nós nos tornamos felizes através dessa consciência excelsa e saudável – nós sentimos então que estamos repousando na amizade do Único.  . . .


Você quer alguma outra religião? Não existe. Tudo o mais é uma concepção humana miseravelmente baixa, cheia de superstição – uma verdadeira destruição da humanidade.  . . .
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CONCEPÇÃO DE HAHNEMANN CONCERNENTE À SUA MISSÃO DE VIDA COMO ALGO DADO POR DEUS


Hahnemann para Stapf:

† Köthen,

15 de Abril, 1827.


Eu reconheço com sincera gratidão a infinita misericórdia do grande Doador de todas as boas coisas por ter-me preservado até agora com força e espírito alegre, em meio a todos os ataques de meus inimigos. E eu não tenho outro desejo faltando do que colocar diante do mundo, de uma maneira digna, o bem que o Ser Supremo tem permitido que eu descubra, ou posso dizer, revelou-me, para o alívio dos sofrimentos da humanidade. Então estou pronto para partir desta vida.

� Hermann Samuel Reimarus (nascido em 22 de Setembro de 1694; falecido em 1o de Março de 1768) publicou na qualidade de um perfeito filologista, mas em especial como um erudito perito em hebraico, um ensaio sobre “as mais nobres verdades da religião natural” (Hamb., 1754), e mais tarde “A Doutrina da Razão” (Vernunftlehre), (1756). As regras estipuladas nesses escritos ele ampliou no “Fragmentos”, que Lessing publicou nos anos de 1774, 1777, 1778, como se originários de um “desconhecido”.


� N. T. Bras.: A natureza.





